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tempos
Desde 56886 renotos, estabeleceu-se uma comunidade judai-

ca na Inglaterra, que tinha grande importancia financeira para 08
principes feudais. Mas por diversos motivos que analizaremos mais
tarde, houve um empobrecimento da comunidade e em fins do XII set.

Eduardo I, que tinha grandes dívidas para com a igreja italisna, resol
veu fazer um gesto que os impressionasse a seu favór e expulsou tódos
os judeus dos limites ingléses.

Pôr 250 anos depois desta expulsão que data de 1290, não
houve comunidade judaica na Inglaterra, mas esporadicamente penetraram
judeus no país.

Porem no XVI sec., dáis novos fatores influiram na volta em
maior escala de júdeus para a Inglaterra! o primeiro devido ao grande
desenvolvimento do comercio e o segundo, a pit Mas esta vol
ta não estava ligada a uma permissão oficial e a pequena comunidade

vivia às escondidas. Em 1650, um rabino holandêz, Menasheh Ben-Israel
pediu a Cromwell que aceitasse oficialmente judeus em seu país, mas
nao conseguiram chegar ae nenhum, Isto não impedia que con-
tinuassem os judeus a vir à Inglaterra, e baixo a tolerancia de
Charles II começaram a se desenvolver e organizar. Essa entrada assim
ilegal, que parecia na época uma desgraça, teve a grande vantagem
no sentido da liberdade de ação, e os judeus do sec.XVII, tiveram que
descobrir gradativamente o que podiam ou não fazer. Um guetto nunca
foi delimitado e leis nunca foram ditadas.

Em principios do sec. XVI, a emigugão foi composta exclusi-
vamente de judeus fugidos da inquisição na Península Ibérica. Eram
esses, judeus que gozavam de altas posições e exelente situação finane
ceira, Mas, em fins desde memso mesmo seculo, devido a uma rebelido
contra o reinado polonéz, houve uma grande onda de massacres anti-se-
mitas o que trouxe ugamassa de judeus para a Inglaterra, que antes
do fim do XVII sec. atingiram um número mais elevado que seus predece-
destesy 6588020888002186056 68820800709009861.05850 ‎סוג
considerados como judeus,; mas fechados entre si Sefaradim e Ashkenaz: 
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Sefaradim - Pôr terem vivido na Peninsula Ibérica em situ-

ação previlegiada e formarem uma comunidade organizada, comegaram logo

os Sefaradim a desenvolver a coletividade provendo-a do mínimo neces-

sario a sua preservagao ou seja uma sinagoga e un cemitério, que fo-

ram em tempo relativamente curto, seguidos pôr escolas, "hospital e ou-

tras obras de coridade. Um dos seus maiores problemas porem, foi a

chegada da grande onda de emigrantes da Europa 60 Norte, que pôr sua

situação precária, não tinham comunidade organizada que 08 recebesse

Temerem os Sefaradim que as autoridades inglesas que, necessitavam

westa época da sua ajuda financeira e consequentemente os tinham admi

tido no país, comegassem a ve-los com hostilidade pela chegadássses À

refugiados em situação tão precaria. Preferiram Sles tirar grandes

somas para ajúdar o estabelecimento dos Ashkenazimde serem persegui-

dos pélas autoridades e mandados de volta para o lugar de onde vieram

Durante muitos anos conservaram-se 08 Sefaradim na lideran-

sa da comunidade, devido principalmente a sua situação financeira e

às impobtantes posições que começaram a ocupar no paíz. Conservaram

os Sefaradim esta posição finaceira privilegiada, mas não só que não

aumentaram com novas emigrações, mas começaram a se desenvolver por

casamentos mixtos com não judeus e com Ashkenazim e gradativamente

perderam a liderança da comunidade sendo hoje uma pequena minorias

Ashkenazim - Começaram a chegar pouco depois dos Sefaradi

mas, eram pobres à: mais e sua existência muito incerta para poderem

formar uma comunidade organizada pôrum periodo de algumas décadas.

Dentro da colctividade Askenazi, existem várias camadas

ligadas aos periodos de grandes ondas anti-semitas na Europa. A

primeira data dos fins do XVI sec., vinda da Polônia e da qual já

falemos. A segunda, em fins de 1800, causada pelos pogroms na Rússi

até a vrimeira Guerra Mundial, que trouxe ondas enormes de judeus

vindos das mais precarias condições, acostumados as perseguições e

aos guettos, 6 finalmente a Segunda Guerra Mundial. Os refugiados €

Hitler acharam na Inglaterra uma porta aberta e seguras Apesar das

grandes diferenças de condições que se desenvolveram fora da Inglatt

ra juntaram-se os Ashkenazim, transformando-se em grande maioria,

e representando a verdadeira face da comunidade judaica inglêsa.

Hoje em dia, são eles que dominam e dirigem a coletividade emtodos

os sentidos. 1  



 
Naturalmente, o comego e mesmo a preservagao da comunidade

judia-inglêsa, concentrou-se na religião. A primeira sinagoga Sefara-

dit foi fundada em 1656 e pôr duzentos anos foi o centro exclusivo da

coletividade, o que não quer dizer que foram os rabinos que dirigiam a
vida pública, mas um um pequeno grupo de membros da sinagoga denomi-

nados Maamad Pôr outro lado, começaram os Ashkenszim a se organizar,

e o seu primeiro passo foi a fundação de uma sinagogas Durante os

50 primeiros anos, pór questões de brigas intermas, foram fundadas mais

duas sinagogas, dividindo-se a comunidade Ashkenazí em 3. A gi tuação

começou a se agravar, e fora a rivalidade que existia entire as duas

comunidades de Sefaradim e Ashkenazim, o desentendimento no seio desst

ultimos breuexs trouxe a fundações de novas sinagogas que representar

vam novos grupos, necessitando cada sinagoga de seu proprio rabinos

Este estado de coisas e mais ainda a necessidade da criação

de um corpo filantrópico sério que ajudasse a constante onda de emi-

grantes que continuavam a chegar da Europa Oriental, levou à criação

da "Sinagoga Unida" e do cargo de Rabâno Chefe, Faziam parte deste

organismo todas as sinagogas de Londres que seguiam o rito Askenazi.

Com o correr dos anos, e o nascimento de novas gerações na

propria Inglaterra, cuja lingua materna era o inglés, a religião comee

gou a tornar-se afastada da grande maioria que não entendia os servá-

ços religiosos e não se adaptava as estritas leis religiosas.

Depois de longo periodo de lutas internas e divisão em grupc

que eram mais ou menos ortodoxos, chegaram sm princípios do século

XIX, liderados pelas figuras maks proeminentes da comunidade ) 8

Sefaradim e 6 Ashkenazim) a "União Religiosa Judaica", que adotava a
lingua inglesa oficialmente para os serviços e liberava a religião em

muitos sentidos. Esse ‎תו trouxe de volta a religião grande

numero de aficionados ‎nãoו se adaptavam as antigas condigdes. Hoj:

em dia. participem dele não sô verias outras sinagogas de Logdres, co:

numerosas qutras de tôda a Inglaterras

Mas a vida social judaica, nunca foi dirigida pelo moviment

religioso. Gradativamente, pôr questões de brigas internas entre Se- 
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faradim e Ashkenazim, foi se criando um corpo conjunto que era a ul-

tima instância em todos os assuntps de importencia que dissessem res-

peito a comunidade. Esse corpo foi deniminado "A Junta de Deputados",

que dirigia tôda a vida pública da coletividade. Esta Junta, desen-

volveu-se a tal ponto que começou a repregentar os interesses judeus

tambem fora da Inglaterra sob a direção de Moses Montefiori, e tor-

nou-se conhecida em tôdo o mundo judaico: E mesmo, quando foi criada
a Associação Anglo-Judeica em fins do XIX sec., os dois corpos tra-

balharam como um sós Até a Segunda Guerra Wundial operou a Junta como

corpo oficialm sem rivais.

Mas com o advento do sionismo, uma separação desses dois co

pos era inevitável. Foram formadas duas correntes: de sionistas e não

sionistas, de nacionalistas e assimilacionistes. Assim, foi fundada

a "Organização Sionista Inglêsa" que fazia parte do "Congresso Sio-
nista Mundial" e representava o lado sionosta da comunidades.

Após a formação do Estado de Israel, em que o sionismo se +

tornou um fato, apesar da "Junta de Deputados" continuar a existib

por sua tradição, ela ocupa uma posição indefinida e constitui um
problema para a coletividade, Isto se passou na esfera da direção

da comunidade, mas o processo de cristalização dos judeus vindos a

Inglaterra, percorreu um caminho não menos acidentado»

Como ja lembramos, a imigração para este paíz foi feita em
grandes ondas em 4 diferentes periodos, o que não poderia deixar de

causar a formação de camadas na população judias

à assim chanada "elite" até nossos dias é formada pelos

primeiros sefaradim, queapesar de conservarem o judaismo como reli-

gião, consideramese inglgses acima de tudo, pois muitas gerações dese

sas mesmas famílias são nascidas e educadas na Inglaterra. Elas poss

en grandes fortunas e mesmo titulos nobres, participaram durante esse

periodo no gov8rno, na Camara dos Lordes etc... e constituem hoje uma

pequena minária na coletividade,

/ 4 Grando massa que fugiu dos pogroms da Rússia em fins do

secs XIX até o princípio da Primeira Guerra Mundial, veio de pequenas
alãeias judias, . acostumados eos guettos e a pobresa, sendo extremas

mente ortodoxos. Ghesando & Ingleterras; procuraram as mesmas condiçõe 
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de vida e concentraram-8e em um guetto voluntario, o East-End e não

tentaram se confundir com a população dos gentios, conservando a

lingua idish como sua lingua principal.

À outra grande onda, vinda no periodo da segunda Guerra Mun=

dial, formou um grupo completamente diferente. Eles ja tinhem passado

um processo de assimilag”o em seus proprios pajses e pertenciam a clas-

se média ou profissional liberal. “odas essas condições fizeram com

que a sua assimilação fosse mais rapida do que os que ja ge encontra-

van ha muito mais tempo no pais; Para dar uma ideia do “tamanho de cade

uma dessas ondas de emigração, demos um quadro do aumento da população

judia na cidade de Londresi

1800 -0

1883 - 474000
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A situação da colotividade hoje em dia, é bastante diversa,

devido ao nascimento de nova geração na Inglaterra; 0 fenome mais ca-

racteristico foi o abandono em massa do Hast=End exhege-em-die atual-

mento a população judia considera Pffacassados" os judeus que não sai

rem de zast=End; Mos da apesar da crescente vontade de assimilag3o,

o guetto não desapareceu, mas simplesmente mudou-se para o norte.

Se um mínimo número de famílias judias encontra-se morando no mesmo

bairro, voluntariamente eles se juntim em pequena sociedade e mais e

ma is fomílias mãda -se para o lugar, a té que as primeiras que lá se
estabeleceram, achem que o tipo de judeus que se mudou para a regiso

48 6 o tipo errado para sua condiçãa sicial até que eles se mudam
pór sua vez para outros bairros e o processo récomeças

Mos apesar dessa concentração voluntaria, o processo de assi

mila ção desenvolveu-se rapidamente, sendo o casamento mixto um dos fa-

tores dos mais decisivos. Ho,e em dia, um em seis casamentos que en-

volyen jutsus é mixto, e os filhos desse casemento em sua grande maio-

ria não educados como judeus, o que tende a aumentar cada vez mais o

casamento mixto, que atualmente não pede deixar de ser considerado com

um fato aceito pela coletividade judias

“Outro fator que tera grande influencia futura, é a dimimi-
são do aumento interno da população. O número de erianças nascidas em 
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1821118 8 judaicas 6 muito pequeno, menos de duas crianças por famí=
lia. Muitos historiadores consideram que a coletividade foi _con='

servada unica e exclusivamente pela imigração de novos judeuss

Assim, que se levarmos em consideração os fatores queshoje em dia

não há mais tal emigração, que o aumento natural diminue e o inímero
de casamentos mixtos aumenta, poderemos tér iácia do atual processo di

assimilação:

Novas perguntas fer criaram-se para as novas gerações nasci

das na Inglaterra - São ¿los inglêses de religião judia, ou judeus
na scidos na Inglaterra?” É up próblema aberto que ainda não teve res:

postes

Sionismo - Qua ndo o sionismo ainda não pessava de uma ide:
existiam dois partidos na Inglaterra - pró e contra. O contra, era

liãcrado pela "Junta de Deputedos" e seguido pôr toda a "elite" que vi
no sionismo uma negação ao seu a nglicanismo. “A situação se modáfico:
com a formaso do Estado de Isrsel, e ub partido enti-sionista orgeni.

zado, deixou de existir. A liderança da comunidade ficou em mãos de

sionistas que não pertenciam a "elite", pois para as classes médias
teve sempre o sionismo grande significados

Apesar de o número de ativistas do sionismo ser relativament

Pequeno, a grande maioria dos judeus estã de alguma forma ligada a
ideia sionista - ou em forma de contribuição financeira ou participas

980 6‎מ 2060 0 9120 66 4

Diz Bertrand Russel que " - O nacionalismo transferiu pa ra
Estado as emoções que achavams gua exterioriseção na religião; A
diminuição da forga da religião é em parte causa

c

em parte efeito do
nacionalismo =" Assin, que de acorde con essa teoria, a diminuição de
ortodoxismo pode ser explicada em parte pela acensáo do sionismo e
vice-versas Mas mesmo assim, ainda nao conseguiu o sionismo ocupar
na coletividade o papel central que ocupava a religião em dias mais
remotoSe

O mimero de olim inglêses é pequeno e a participação ativa
de jovens nos movimentos sionistas, é menor do que o interesse ea
influência do sionismo na juventude faria esperar, mas esse e um fenón
no quê analisaremos mais adiantes , Es 
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Vida econômica

Antes de sua primeira expulsão, ocipavam-se os judeus por

sua situação instável, em emprestâmo de dinheiro aos nobres e prínce-

pes 8 juros, sendo comumente chamada esta profissão de usura, a qual

provocava uma antipatia natural. Usando de poderes que lhes conferia

o reinado, impuseram os senhores feudais a esses usurarios um número

enorme de taxas e outras dificuldades de moradia e locomoção, que os

levarem a um empobrecimento gradativo, e consequentemento 08 tornaram

desnecessários. Assim, que nao tendo mais necessidade econômica de

judeus, e querendo agradar aos novos credores italianos cristão,

espulsou Eduardp I os judeus 68 Inglaterras

O grande desenvolvimento do comercio foi o fator decisivo

do estabelecimento da nova cominidades Os judeus que chegaram a In-

glaterra, trouxeram consigo alem de fortuna consideravel, grande ex-

periência nesse campo. *smbem suas ligações com judeus de outras pargi

tes da Europa fecilitava o intercâmbio de 6209802188. Estanio nesta

mesma época a Inglaterra ocupada Gm importantes manobras militares,

precisava precisava que cuidassem de seu equipamento e sua mnanutensão,

caindo a responsabilidade sobre esses judeus, que continuavam a enri-

quecer seus cofres com o comercio de ouro, dismantes e pedras preciosa!

Mas nem tôdos os judeus encontravam-se nessas condições

previlegiadas, e osahhkenazim que vieram da Europa em situação pre-

cária, instalarsm-se nas alfeias como artizãos ou pequenos comercian-

tes, e estes foram vistos com maus olhos pela população. Desta forma,

até a vinda da grande onda da Rússia, dividiam-se es=iudeus as ocupa-

gces financeiras dos judeus em Londres a comercio internacional e

finanças, e os judeus de provincia a pequeno comercio e artezanato

de jois principalmentes

Com a imigração de 1880 e a chegada de dezenas de milhares
de judeus, o quadro se modificous Eles instalaram-se em sua grande

meioria na cidade de Londres, e procuraram os campos pouco desenvole

vidos do artezanato e da pequema industria, e a eles dedicaram-ges

Assim, começaram a desenvolver o ramo de alfaiataria e confecção de

roupes no guetto de East-End, com pequenas lojas e forma de trabalho

primitivas. Desta mesma forma espandiram-se ao artezanato de moveis   
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Essas pequenas lojas de artezanato desenvolveram-se em peque-

nas industrias, e mesmo algumas delas em empresas gigantescas de

produção em massa. O comercio de gêneros alimentícios desenvolveu-se

em grandes armazens, empórios e restaurantes. A esses ramos em espe-

cial dedicamese a maioria dos judeus na Inglaterra. Eu número bastant

menor participem eles tambem a vários outros rqmos de industria comos

alta-precisao, quimica, de plasticos e vários remos de engenharias
A onda da Segunda Guerra trouxe consigo um maior número de intelectu-

ais e professionais, ma s que continuaram a sêr ua minoria. A

tendencia da nova geração é de se dirigir a estes campos. O exemplo

que se segue prova a invasão dessa geração as profissões libersist

Se existe menos que um judeus para cada 100 há um estudante:

judeu para cada 28 estudantes universítarios»

Situaçãoextensa

O fato basico que permitiu o desenvolvimnto da comunkdade

judaica, foi que em tempo slgum eles encontraram séria hostilidade

por parte do Governo Reais

No princípio , foi permitidp aos judeus de se instalarem

em qualquer parte da Inglaterra que escolhecem, exegao foita a Cidade

de Londres. Has, foi nesta mesma cidade que a comunidade judaica se

estsbeleceu e desenvolveu livremente, o que prova que as restrições

nunca foram postas em práticas Se a comunidade Judaica fpi aceita des-

ta forma, foi devido so espírito ingl6s de liberdade, e não porque

havia alguma especial afeição pelo povo judeus Pelo contrario, até

os fins do XIX 6ece, eles eram vistos pelo povo como inimigos do

cristianismo e recebidos com suspeitas e reservas

Mas, já na segunda metade do XVIII 800 +, alcançaram sua ins

teirs emancipação pública, sendo admitida a enirada de judeus na

"Casa dos Comuns" e mesmo na "Camara dos Lordes", onde foi o filho

do Barão Lionel de Rotehild, o primeiro judeu a ocupar uma cadeiras

E, para completar o quadro, carreiras militares e navais foram abertas

808 judeugs 
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Aqui e lá, houveram manchas neste quadros Quando veio a

grande onda de emigração da Rúscia, e se instalou nas classes médias

e inferiores da sociedade, fazendo concorrencia financeira a seus vis

zinhos inglêsos um natural sentimento de anti-semitiemo degenvolveu=

se no povo, nas este não beve grandes consequencias» Durante a

segunda Guerra Mundial, foi feita a experiencia de desenvolver 0

entiesemitismo artificialmente pôr um partido facista, mas este não

encontrou eco na população. Muito ao contrario, não só gozaram os

juteus de inteira liberdade durante a Guerra, mas as portas da Ingle

terra estiveram aberta duraúte os seus momentos mais 040100 ₪ 8

refugiados de tóda Buropas A Inglaterra foi o único país europeo,

no qual a população judia aumentou nos dias desta catastrofe

mundial.

Ha troca a boa acolhida que lhes ofereceu o povo inglês,

mostraram-se os juisus como cidadãos fieis ao paaís que os acolheu,

ePORN de alta importancia em quase tódes os campos , foram e es-

tão sendo ocupados por judeuss Atualmente ngo existe nenhuma resti

ção ao cidadão judeuna Inglaterra, e pode Le se dirigir & qualque

tipo de atividade, A religião é reconhecida, e é permitido as cri:

gas judias a sair da escola em tempo de guardar o shabat, comida

especial casher é preparada em tôd:s os grandes hoteis e navios, é

tádos os feriados necionais judaús são respeitados pelo resto da p

lag20s

6006300665 506

 



Antes de entrar na situação atual da juventude judia
inglesa, apresentamos um pequeno estudo sobre a situação da juventude

em geral, pois é dentro dela que se formame criam seus princípios,

e nas mesmas condições eles se desenvolvem.

Todos os tempos são tempos de mudança, mas alguns de muden-

ça mais rápida que outros, ou melhor, existem periodos onde a consi-

éncia da mudangaé particularmente forte: É por este periodo que pas-

Samos atualmente.» Os adolecentes de hoje, vévem em um mundo dividi-

do em dois grandes blocos de poder, um mundo ameagado pela catastrofe

nuclear, A sociedade para a qual o jovem abre os olhos estã em cons-

tante ebulição - a eterma procura de návos processos tecnicos e a

negação de tudo que era considerado como moderno a apenas alguns

anos atraz: Novas cidades são erguidas e criados ‎תסטספ 8808008. Pôr

outro lado o desenvolvimento da técnica e o alto nível de tratamentô

que é proporgionado a criança, levou a uj desenvolvimento físico pre-

maturo, e a criança atinge a puberdade e adolecencia, muito mais 08-
do que algumas gerações 28888088. Antes da guerra, era considerado

adolecento o jovem a partir deI6-I7 anos, e hoje em dia um jovem de

I4 anos esta ja em plena adolecências Este fato aumentou em tamanho

e consequentemente em importancia perante 0068 8 886100806 6886 perio-

do de desenvolvimento humano. .

Quais os fatores principais que influiram na atual forma de

vida da adolecencia?

O principal é sem dúvida o fato de que 2/3 de jovens de I5

anos deixou os estudos pelo trabalhos Eles não só sao economivanen= .

te independentes, como não tendo nenhuma responsabilidade financeira,

possuem dinheiro extra para gastar; Como gastam êles seu dinheiro?
Uma estatística provou que 216 é gasta da seguinteformas parte, em
riupas e sapatos, outraa parte em bebidas (alcoolicas ou não), cigar-
ros, dôces e chocolates e o que sobra em discos, vitrolas, bicicletas,
motor=ticletas, cinema, bares dençantesp revistos romanticas e todo o

tipo de divertimento. No congumo desses artigos, eles representem

25% do total dos cánsumidores. 5 
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Um novo mercado necessita novas formas de persuação »

Atualmente, como nunca antes, oá cartazes e filmes de propaganda são

dirigidos especialmente aos adolecentes, como fazendo parte de um

grupo uniforme e definido; Desta forma ¿les adquiriram congiengia de

sua importancia econômica e independencia, Grande parte das compras
efetuadas pôr um jovêm, sao no sentido de se impressiona rem mutuamen

te, o que causa um aumento ne-p=e gradativá na procura de trabalho»

pois todos aqueles que não ganham, não podem se permitir q mesmo ní-
vel de vida de seus compa nheiross

Atualmente a procura de escolas profissionais que lhes per

mitam o mais cedo possível ganher dinheiro é muito maior do que em
qualquer outraépocas Isto causa uma baixa no nívek intelectual da

juventude e a procura do fécil divertimento, que lhes é proposta de

todas as formas pelos comerciantes que os sabem consumidores.

O fato de que esses jovens tentam passar o máximo de tempo

possível fora de suas casas, agrava a situação, pois seu centro de vi=

da se desiseey transferiu da esa para bares, clubes, cinemas e mesmo

cantos de rua.» Em geral eles se encontram deslocados entre seus pais

na sua própria casas A verdade é que eles vivem em um mundo completa-
mente diferente do qual viviam es pais quando atravessavam a mesma
época de vida.

Os pais de um típico adolecente hoje em día, passaram sua

infancia em periodo de depressáo económica de 1920=30, obrigados a
trabalher para ajudar a manutensão desua propria família. Eles vem

agora seus filhos bem nutridos, sadios fisicamente, amadurecidos de

forma prematura e mesmo prosperose Esses jovens têm seus proprios

gostos no vestir, em divertimento e em muitas outras coisas compieta-

mente diferente daqueles que eles possuem ou mesmo que possam enten-

der. Esses jovens não sabem o que é a necessidade mínima para a so-
brevivéncia ou o que é o desemprego; Um extremo 6810208 de imagina-
ção deve sêr feito pôr qualquer pessõa tanto da classe médáa como da
classe operaria, commais de 35 enos» para entender a forma de vida

dessa geração. Esse estado de coisas leva inevitavelmente a constan=

tes choques que o adolecente tenta evitar encontrando-se o mínimo po-
esível com 80084

Toda essa situação tem levado a casamentos prematurás. 
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Antigamente, por levarem uma vida dificil, ou por causa de estudos
ou responsabilidades familiares, adiavam os jovens o máximo possí-

vel a entrada em novo tipo de responsabilidades, para aproveitar um

pequemo periodo que lhes permitia levar uma vida aventureiras Este

tipo de vida começa hoje em dia muito mais cedo, e como eles saem da

casa dos pais prematuramente, sentem necessidade de criar seu pro;rio

lare E pelo o que esta provado até hoje, por mais estranho e absurdo

que tenha sido seu procedimento antes do casamento, o seu comporita-

mento após o mesmo é muito semelhante às gerações passadas

Essa é a snalise da grande maioria da juventude atual, ma 8,

mas um dos mais graves problemas atuais, é o incrivel aumento da de-

linquencia juvenil nas Últimas decadas.

O aumento em ofensas devidas a bebida, violencia, ou com-

portamento sexual em jovens de 17-20 anos, foi dobrado nos últimos

108 anos e aumento considerável nos mesmos itens de verificou entre

jovens de I4-I6. .Em ambos os casos a indigencia de rapazes é maior

do que o de moças: O suicidio ou tentativa de suicídio, foram mais

que dobradas durante esse mesmo periodos

Devemos associar esses crimes entre a juventude com as con-

dições sociais de nossos dias? Sáciologos desenvolveram longas teses

ligando o crime com a pobreza» 4s camadas mais pobres da sêciedade

eram sempre as que maús tinham a ganhar e menos a peíder . Chegaram

eles a conclusão que um melhoramento das condições sociais, diminui-
ria on indigentes em toda espécie de crimes. Mas as esperanças depo-

gitadas nesta tese foram completamente desapontadas. E se já não po-

demos apontar as causas economicas como fator decisivo para 6 crime,

é preciso procurar outras razões, individuais ou sáciais.

Muitas explicações têm sido dadas - a segunda guerra mun-

disl, a bomba de hidrogênia, alimitação das oportunidades num

mundo aborresedor, o aumento do senso da violencia em todos os senti.

dos. Não cremos que seja possivel apontar para uma causa ou mesmo

para a combinação de algumas delas: O que parece verdadeiro, é que

a sociedade não sabe exégir como exigir o melhor que um jovem pode
dar, pois o seu único contato direto com êles, se dirige ao campo

financeiro, como ganhar e cnsumir, mas as necessidades de um jovem
não podem ser satisfeitas na particivação mecanica, num processo eco
nomicos 
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Por outro lado, não podemos acusar a juventude de um cons=

tante aumento de delinguencia sem acusar tambem os adultos de apatia

e indiferença a questões mais profundas e verdadeiras que dizem res-

peito a alma e 80 coração: Tambem podemos acusar a sua falta de

colaboração com as autoridades no sentido de impedir todo o tipo de

violencias, pois êles temem uma represglia dos jovens contra sí pro-

prios, abandonando assim qualquer tipo de responsabilidades

O fato é, que o mimero de verdadeiros indigentes é menor do

que acreditamos hoje em dia, mas eles levem em sua onda grande número

de jovens que não tem a mínima tendencia para esse tipo de comporta-

mento, e de atos de violencias Na verdade esses jovens temem os

delinquentes, e como são mais fracos, não tem coragem de os enfrentar

e são as im obrigados pelas circiinstancias a participar nesses mesmos

atos. O grande número de crimes não descobertos, e mesmo a volta de

delinquentes de julgamentos perante córtes de justiça ou mesmo refor-

matórios, a mesma forma de vida anterior e o seu peramtse cinismo pe-

rante as autoridades, faz com que eles vejam a sociedade em que vivem

como fraca e hipócritas

Talvez toda essa situaçao não aumenta em grande número

a delirquencia natural, mas cria um ambiente extremamente dificil

pera trabalhadores sociais, é de lideres de todo o tipo de movimentos

juvenis, mesmo com aqueles que em principio, estariam dispostos a

cooperar.

Os jovens de hoje, sabem que são um proble ma para a socie-
dade, e que muito jem sido escrito e falado sôure eles, assim, que tem

perfeita consiência de sua importancia, e sentem os olhos do mundo
voltados para Eí, o que faz com queiram aumenta-la ainda mais por

ações cada vez mais descabidase

A delinquencia entre jovnes judeus é bem menor do que em

não judeus: Isto não quer dizer que eles não participam deste mesmo
ambiente dos outros jovens, mas alguns fatores levam a esta situaçãos

Um dêles é que a porcentagem da mulher judia que trabalha fora de casa

é muito menor do que das outras mulherer, isto devido a tradições que

08 judeus ainda neds se libertaram; Essa dedicação ao lar, influe
no desenvolvimento da crianças 

 

 



A q de

Apesar da distancia de um jovem judeu nascido na Inglaterra

e seus pais estrangeiros qa primeira geraçao de nativos inglêses ser |

maior do que dos jovens gentios para com saas famílias, continua o.

jovem judeu mais ligado a sua casa do que osoutros. 00

de minoria os liga entre sí, e a participação em clubes onde nada

é judeu fora os seus participantes, é muito comum,

: 8 dd

Apesar de sd 50% dos jovens terem passado uma gêucaçao reli-

giosa, a maior parte dos jovens passarem em algum periodo de sua vida

por um desses clubeg. Mas , apesar desges fatos estã a juventude |

judia em pleno precesso deassimilag3o, o que tem provado o grande \

número de sasamentos mixtos, e a falta de possibilidades de localizar |

estudantes judeus nas universidades.
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INTRODUÇÃO

Dois fatores esenciais inflyirem no desenvolvihento da coletividade

judaica francesa, e aténossos dias deixaram suas serias marcas. Os dois não se encen-

tram e não são consequencia mitaa, e talvez a vida judaica francesa pudesse ter tido

muito mais sucesso se um dos dois não existidso, mas olos tem igual responsabilidade

na situação que se criouo

O primeiro dos fateres epuramente interno. - A cominidade franco-israelita

e mite complexa, e suas caracteristicas sao dificeis de estabelecero. E un mundo

cheio de centrastes, que esta longe de adquirir um minimo de estabilifade. Os contrastes

se verificam ‎סמ 36868 os campos, ou seja:

1 - Contrastes de origem - Burgueses portugueses, Alsacisnos e naturais de

Avignon, enriquecidos ha mais de dois 5601108 e ocupando posiçéis privilegiadas na poliã

tica, nas letras, no mundo bancario e no comercio, « Comerciantes levantimos e otommmos

penetrados de cultura latina, prontos a assimilar a lingua e os costumes franceses. -

Artisãos e comerciantes Polonezes e Russos, que dificilmente se afastam de sua cultura

idish, mas que o grande númers fnflue pouco a pouce na cominidade, = E atualmente gran

de imigração da Africa do Norte, judeus de tradição religiosa e nível cultural rela-
tivamente baixe em sua maioria, que traz uma proletarização a colstividade.

2 - Contrastes economicos - Concentração de 2/3 da 00000006 atividade

em um mito pequeno mamere de setores, mas ao mesmo tempo, difusió extrema no ultimo

terço em toda escala ecomonica,

3 - Sontrastes demegrafices - Envelhecimentê progressivo do antêgo povoamente

frances e juventude renovada finséssantemente de elemento estrangeiro, graças a imigre-

209%

4 - Mais de metade de total da populagao judia habita Paris, e o resto espalhado

por toda a Franga. Em Paris, concentragao de 2/3 da comanidade em uma dezena de quartei-

roes, mas fora desta zena, difusão extrema em toda a margem do Sena 
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5 - Contraste cultural e político - Vel ha cultura francêsa

e judaismo puramente religioso dos franceses, dos otomanos e levanti-

nos, que se opuzeram ao hebraismo ou idishismo dos imigrantes europe-

os eslavos, ligados as suas formas as mais cónservadoras - Tendencias

revolucionarias dos recentes imigrantes influenciados pelo marxismo

russo, tendencias moderadas dos Alsacianos e “evantinos  4
Nessas ie como espantar-se das conclusões contraditó-

Tias que se tem chegado sobre o judaismo frances?

POr outro lado nes apresenta-se o segundo +8902,
tendo sido Paris uma das principais capitais europeas pór mui-

tos séculos, e estando no centro nervoso de toda Europa, sofreu acole-
tividade judia-francêsa com cada fato importante ou decisivo na polí-
tica europea, sendo que a instabilidade da política francgsa, teve ain-
da maior influência. 2812, ‎וסקה8800 607848488 séculos da Monaquia
para a República, da República para à Imperialismp e de volta a demo-
028018 6 foi diretamente abalada pôr duas guerras mundiais. Fóra um
periodo no princípio da Idade Média, a política das autoridades para
com os júdeus nunca ultrapassou uma estabilidade de mais de algumas de-
zenas de anos.

Apresentamos a seguir um pegueno histórico desses dois fatores

1 a ;
Situaçao Interna

Se bem que não existem muitos documentos sobre o fato, é boje
co nsidgerada como certa a hipótese de que os judeus instalaram-se na
Galia antes dos Francos, e lá viveram durante o império Romano com
liberdade de culto e de ações. Depois de uma idade média extremamgn-
te tribulada por peseguisões mais ou menosE perdemos os passos
do judaismo mediaval depois dem uma expulsão definitiva no XIY sec.
só em duas regiões do reinado francês, até a revolução, foi tolerada
a estadia dos judeus com muitas restrições: Avignon e Alsacia.
86 08 judeus provenientes destas regiões são considerados "indigenas",
e são a única ligação do judaismo mediaval com o moderno. Durante mui-
tos seculos, foram essês os únicos lugares onde de desenvolveu uma co-
munidade judia organizada o que levou as mais sérias ondas de anti- mi-
tismo exganizade das autoridades em diferentes épocas.
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Um dos golpes mais sérios que sofreu o judaismo francês, foi
a anexaçao de Alsacia-Lorena em fins do sec. XIX. Um grande número de
Judeus deixou a Alsacia formando pequenas comunidades em várias cidades
e um grande número ge dirigiu à Paris, Perseguidos e instaveis por mui
5 anos, sua condição financeira es a melhorar com a emancipa-
são dos judaus na época da Revolução, sendo ¿les em geral comerciantes
de sedas e homens de negócios. pade guardarem a religião dudia,
estao muitos próximos dos meios cristãos o que levou a grande número
de conversões. o muito tempo estiveram em coletividade fechada,
mas com a formação da coletividade sefaradit na Ffanga, aproximaram-se
os dois grupos formando com outros menores uma frente contfa os Ashke-
na zimo.

Os Sefaradim, vieram para a França no periodo da Inquisição .
Foram Sonsidefado s como "Portuguêses", apesar de serem Marranos ou
Cristãos Novos. São eles originais da Península Íberica, e praia ate
hoje um jargão hispafio--judeu, Durante dois séculos, praticarsm às es-
condidas a religião Judaica, mas públicamente eram considerados cristãos
O seu numero antes da grande imigração europea é muito pequeno e Eles
participam na vida religiosa e culturam dos alsacianos, nunca tendo
seus próprios rabinos ou sinagogas. Profundamente impregnados de cul-
tura cristã pelos dois séculos que estiveram oficialmente ligados
a esta religião, nunca tiveram nenhuma ligação com os ashkena zim, mis-
turando-se pBr meio de Casamentos mixtos com os alsacianos. Foi esta,
a comunidademais prospera e estavel na cidade de Paris. Eram êles
o profissionais liberais e professóres, ou industriais,
2661081-86 em especial a industria do uhocolate que foi seu ménopólio
pór muito tempo. As autoridades sempre mostraram-se tolerantes e me smo
elogiosas para com gles, e gozaram sempre de maior liberdade do que o
resto da coletividade.

Foram êsses dois grupos os mais=ansises conservadores do ju-
daismo francês pôr longo periodo, apesar de serem hoje em dia uma Ínfi-
ma minoria. Pode-se ainda ajuntar s êles um outro grupo ‎ירה da gran-
de imigração dos fins do sec.X1IX -princípios do sec. XX. São Jjudens
vindos da Alema nha, os ashkenazim, que prorara a estadia do exér-cito francês em solo Alemão entre 1800-1815. Também todo tipo de ju-
deus vindos da Polônia e da

|

Rússia, ou para escapar do serviço militar
ou pelo começo da Perseguição anti-semita nos paízes eslavos, chega-
ram em pequeno númro à Paris e lá se estabeleceram , 
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Acaba aqui o segundo periodo da comunidade £r judeo-francê-

sa, que sofreu o seu maior abalo interno com as grandes ondas de imi-

gragso a partir do fim do XIX sec. Durante esses dois periodos, ape-

sar de uma certa homogénidade interna, sofreram os judeus de extrema

instabilidade pôr fatores externos que examinaremos mais tarde, o que

impediram o seu desenvolvimento e estabilização . Escluindo as regiões

de Alsacia e Avignon, êles viviam sempre como que estivessem de passa-

gem põe esta ou aquelacidade, habitando em sua grande maioria em ho-

teis concentrados em certa regido . Sua vida cultural foi em geral bas-

tante pobre, apesar de ter passado por um reflorecimento encabeçado por

Rachi. Pê
ב<

As grandes ondas de imisração ‏.

Europa Oriental de 1881 à 1905. - O assassinato do tzar

Alexandre II, foi a causa direta da primeira grande onda de imigração

russas A confusão política e sácial, acabou levando a medidas governa-

mentais anti-judias que culminaram com pogroms na Rússia e em arrasta-

ram consigo eemsige as autoridades polonesas que organizarem um movimen-

to anti-semitas Poucos anos depois, passou a Rumania pôr precesso

parecido, e são desses tres paízes que se dirige uma grande onda para

a America. A imigração àParis principalmente, não foi nesta época

mais do que uma consequencia desse êxodo para os Estados Unidos.

Em 1903, o pogrom de Kishinev, provóca nova onda , agravada pela revo-

lução falha de 1905. Assim que até a primeira Guerra Mundial, chega

em Paris o número de imigrantes da Europa Oriental a 20.000 aproxi=

madamente». são esses judeus os primeiros a introduzir o idishismo

na França. Estando eles fechados entre sí durante muito tempo em el-

deias quase que exclusivamente judias, sendo sua lingua principal o

idish, e pertencendo em sua grande maioria as esferas mais proletarias,

não tiveram nada em comum com os judeus ja estabelecidos na França.

Assim que os dois grupos *a nunca se encontram, e mesmo se ignoram,

sendo que apos poucos anos criam os judeus Askenazim suas próprias

institiições completamente separadas dos Sefaradim.

Europa Oriental da primeira 8 segunda Guerras - Foi esta a

maior onda de imigração, que modificou completamente o aspecto da comu-

didade. 8 devastagões da “rande Guerra nas fronteiras Austro-Russas

que constituiam justamente o centro do judaismo idish colocaram os ju-

deus na mais difícil situação que tiveram até então. Por um lado

a confusão reinante nas regiões onde se concentravam e por outro o anti-

semitismo dos conservadores e a hostilidade dos revolucionarios a peque-

na burguesia da qual faziam parte em sua graade maiorias 
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Apos a Revolução Russa, tranferiram-se os judeus em grande
as . .número para a Polônia o que trouxe graves manifestaçoes anti-semitas e

ocasionou a grande imigração polonêsa para a França. Toda a comumidade

judia europea-ocidental sente-se abalada e assim levanta-se a maior
onda de imigragão judia que não pode mais se dirifir para esâmeri Eg-
tados Unidos que não mais os recebem, e instala-se em grande número
na França. De 1920 a 1939, um total de 70.000 emigrantes judaicos ori-
ginarios da Europa Ocidental instala-se na aglomeração parisiense, sub-
mergindo completamente a velha comunidade francesa que já estava seri-
amente abalada pela onda anterior, Originarios de uma mesma cultura
começam esses judeus a se organizar, e criam6 a Federação
das Sociedades Judias da França, que agrupa perto de 70 pequenas socie-
dades representando 15.000 famílias de 181628008. Junto a isto é cria-
da uma imprensa de lingua idish. Essa reorganização não poude ir muito
longe, pois o advento do nazismo e a Segunda Guerra Mundial vieram
abalar seus alicerses;

Africa do Norte de I870 a 1939 - Durante este periodo a
imigração da África do Norte não foi Provocada como nos paízes eslavos
Por uma atitude hostil dos nao-judeus, muçulmanos ou cristãos; ela é
um fenomeno natural de imigração ao interior do imperio Frances. Foi
esta uma imigração de conta-gotas mas que durou pôr mais de ui século
de forma continua e trouxe um número consideravel de judeus principal-
mente à Paris. k

Paízes Otom - .1908- - O Império Turco, constituiu
a partir do XV sec. um refugio eez seguro e oferecendo grandes oportu-
nidades economicas, para os judeus espulsos da maioria dos paizes Euro -peus. Mas com a completa decadencia deste império no XVIII secs, hou-ve um levantamento geral dos povos por ele subjugados Para recupar sua
liberdade perdida, o que criou uma situação insegura nos paízes balcá-
nicos, que influiu diretamente na situaçao liberdade dos judeas. O queprovou de uma forma direta a mail onda de imigração, foi a guerra de
1913, na qual libertaram-se os “alcanicos de seu opressor muçulmano .
É de se notar, que as relações com o Sultão foram sempre exelemtes.
A essa primeira onda, juntarsm-se os Judeus gregos $ salâniquianos e
armenios em consequencia da primeira Guerra Mundial. Assim, ate asegunda Guerra mundial chegou em Paris o número de judeus vindos dospaízes otomanos a 10.000. Juntaram-se esses judeus aos seguidores doculto sefaradí, mas núnca formaram uma comunidade organizada. Dedicaram-
se em especial ao pequeno comercio, e o restante ao artezanato. Porcultura latina, nao tiveram nenhuma dificuldade de assimilação ao 
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meio e a lingua francesa.

Situação externa

A vida dos judeus na França na idade media foi passavelmente

tormentada. Até o XIV séc. onde houve uma expulsão definitiva, foram

eles espulsos e chamados de volta de acordo com a necessidade do monar

ca reinante. A situação econômica incerta da monarquia comandou a

vida judia. Durante o VIII séc., quando o mundo egtava dividido entre

muçulmanos e cristãos, eram os judeus a unica ligação comercial emtre

os dois mundos, e abriram todas as vias para os franceses. Assim,

suinça rem os judeus durante o reinado de Carlos Magno, o seu apogeu

econômico e social. Esse mesmo apogeu foi o princípio o fim. Uma

vez abertos, os caminhos comerciais, passaram eles às maôs de cristiós,

ea situação peivilegiada dos judeus provocouuma onda anti-qseas

e a necessidade dos cofres governamentais levou a confiscação dos

bens e expulsão de muitas cidades.

O ano 1.000 viu o começo da tragédia judia na França. Fo-

fam eles acusados de magia negra e pela primeira vez foi levantado

o problema da conversão. Podiam éles escolher entre o batismo e a ba-

nição « A primeira cruzada trouxea primeira grande onda de massacres,

que se sucederam durante toda a época das cruzadas. Assim por 4 sécu-

los, foram banidos, e pagaram somas exorbitantes para conseguir a |.

volta, até a expulsão definitiva no XIV séc., e g0 após quatro séculos

voltarsm os judeus a formar uma comunidade na França.

Durante esse periodo de transição, podemos seguir os passos

de um número mínimo de famílias que conseguiram se instalar nas cida-

des menos hostis, de pequenas comunidades em Alsacia e Avignon e

um número considerável de Marranos, fugidos na época da inquisição da
Península Ibérica. Mesmo assim o número de judeus que se encontrava

em terra francesa nas vésperas da revolução, 6668₪

4 Revo lução de 1789, veio modificar completamente a situagão

do5£5 judues. Com a Declaração dos Direitos do Homem, foi levantada a

questão judia. E so após dois anos de debatess na ássembleia, foi

conferida a cidadania aos judeus da França. E é justamente na Absscia

onde antes puderam se refugiar, que encontram a maior reação por parte

dos gentios contra a cidadania, e grande número de judeus se ve obri-

do a deixar a região, e partem para Paris.  
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Essa emancipação fei-de-eubta ão passou de um curto periodo,

e o advento da epoca Napoleónica, trouxe para os judeus assim como pel

para toda a frança, uma regressão na história. A anarquia que reinar

va nas” questões religiosas judias, chamou a atenção de Napoleao que

resolveu organizar o culto judeu e reformar sua tradição. Sua poli-

tica foi violemtamente anti-judia e 6le resolveu modificar a situa-

$30 pois deacordo com suas proprias palavras - "É preciso considerar

os judeus como nação e não como seita. É uma nação dentro da nagao"-

e, tomou todas as medidas por intermédio de decretos partidarios

Para estinguir esté quisto. Estabeleceu ¿lem novas regras para a

religiao, o domicilio e o comercio, organizou o registrá civil e o

serváço militar obrigatório .Convomia reunião de um grande Sanhedrin,

onde propôz as questões as mais embaragosas aos rabinos que nele par
ticiparam no sentido de criar novas leis para oa judaismo. Após e

essas medidas não teve Napoleão mais tempo para se ocupar dos judeus,

mas conseguiu mais uma vez abhixa-los a categoria de minoria perseguié:

das

A Restaubação não trouxe nenhuma modificação lega na situa-
ção legal dos judeus. Viveram éles um periodo instavel, e muito pouco

progresso pela sua liberdade foi alcançado. Sairam os primeiros joraa

nais anti-semitas, seguidos por um livro que foi um sucesso de livra-

rias

A importancia que-sreuxe do €a Processo Deeifus, não se

limita so a França. file trouxe a tona o problema judeu para todose

os judeus do mundo, ese é exagerado dizer que foi o princípio do siom

nismo, ele cristalizou sem dúvida a ideia do sionismo político no es-

pirito de muitos. Mas tambem para a França teve 6886 2206688806

importancia. Reinava então enorme confusão política, onde uma direi-

ta organizada, queria levar a uma destruição da Republica, e foi pu-

blicamente cossiderada culpada do caminho que tomou o processo. E

um sério pulmus entre as duas torrentes foi criado por causa desse

processos Mas, a primeira “rande Guerra apagou a lembrança de brigas

internas , pelo menos provisoriamente, e uniu a França espiritualmente

O periodo que sucedeu a primeira guerra e precedeu a segun-
da, foi relativamente estavel na política francesa, o que trouxe um

alívio relativo para os judeus. O grande abalo nesse periodo foi in-

terior, provocado pelas grandes ondas de imigração. 



ים

A catastrofe do nazismo, trouxe de volta os horrores da
idade media, mas, desta vez, os próprios francêses foram tomados de
revolta e horror pelos acontecimentos, e protejeram ao em sua maioria
seus vizinhos judúes, levantando-se uma onda de solidariedade tam-

bem por parte da Igreja. Em 1944, com a libertação da França, poúde
a comunidade judaica fazer um balfiço em suas perdas? 110.000 judeus
foram transportados para os campos de concentraçao e menos de 3.000

voltaram dos mesmos. Esse número representou um terço da população

judia total.

Se a perda material foi grande, a perda espiritual não foi

menore O aburguesamento e a completa falta de interese por tudo o
que não seja material, foi a consequencia direta dos seculos de perse-
guição culmidos pelo nazismo. A vontade de assimilação desenvolveu-
se principalmente na nova geração, sendo que a divisão entre os grupos
judeus é hoje ditada pelo nível social de cada um dezes acima de tudo.

Atividade economica.

e . 4 . eNesse campo nao se diferenciam os Judeus franceses de todos
os outros judeus do mundo. Na Idade Média, pela instabilidade em quepul
viviam, nao puderam escolher muitos ramos de ocupação , Dedicaram-se
8 ao comercio de mercadorias e ao comercio de dinheiros

Durante «mitos séculos o sinônimo de ‎ו era judeu.
O judaismo moderno modificou completamente a situação, e atualmente
só um número mínimo 66 706608 848801 8208 6 portugueses dedieam-se a
esse campo, e não representam de forma nenhuma o nível economico da
coletividade. Foram 05858 da Europa ocidental que deram o tom
na atividade judia. Dois terços da coletividade dedica-se ao comercio.
Damos a seguir um guadro da divisão Por porcentagem da atividade
economica judias

10% - profissões intelectuais e liberais
10% - Commercio de ‎יו brocados e bancos.
60% - na fabricação e venda de objetos necessário a ves-

timentas

5% na fabricação e comercio de moveis.
5% na metalurgica.

10% no resto das profissões. 



 

- 9 -

Atividade cultural social e política.

As diferentes formas de evolução dos grupos judiós, produzi-

rem resultadás cpmplexos, que nos obrigam a estuda-los separadamente.

Como comparar o judaismo 80026 0060 religioso dos Algerianos e Alsacia-

nos com o nacionalismo idichista dos recentes imigrados da Polonia,

desprovidos pôr vezes de sentimento religioso?

Agrupamentos de lingua e cultura francêsa

Os dois grupos que menos influiram no desenvolvimento so-

cial ou cultural, £eram principalmente pelo seu núme ro pouco elevado,

foram os naturais de Avignon , os assim chamados "indigenas", e os

"portuguêses". Foramdesses 86 dois grupamentos que meis=s sairal

o maior numero de assimilados, e fora alguns grandes nomes na medicinas,

na música e ms letras, que trouxeram uma contribuição a cultura fran-

cêsa, não tiveram êles maior influências

Atualmente a grade maioria do sefaradismo francês é formada

pela imigragade norte-africana. É este um judaismo puramente reli-

gioso, e no ponto de vista civil muito próximo a massa ‎שלה

Hoje em dia a infiuência 128208088 é enorme na nova geração, que na sua

grande maioria passam por escolas francesas, e lá se educam. Os jovens

de Oran e Algeria, dificilmente sabem oarabe, os de Constantina e

outras cidades dominam as duas linguas, e é preciso ir ao extremo sul

iia, ou as montanhas de Marrocos,“para encontrar indivídugos

que não falam o francês. Nessas condições, os imigrados norte-afriéa-

nos, adaptaram-se imediatamente ao ambiente frances, mas guardando em

em gerah fielmente as sua praticas religiosas. Apesar de que esta comu-

nidade ainda úão se organizou, é certo que ela submeger submergera com-

pletamente o sefaradismo frances, pois ela é a única que se alimenta

de uma provincia polupada e prolífera, e o meio mili2o de judeus norte-

africanos, aproximam-se gradativamente da vida europea. Sendo eles em

sua maioria de nível cultural bastante mediocre, os seus intelectuais

880 absorvidos pela cultura geral francêsa, n8o tentando organizar -se

interiormente. É

O terceiro grupo de lingua francesa, aso os sefaradim-levanti-

nos, vindo dos paízes otomanos. $20 ¿les em gerah decendentes diretos
dos fugitivos da Península Iberica durente a inquisição, e guardaram
até nossos dias um jargão hispano-judeus, que por sua ligação ao latin 
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facilitou a assimilação a lingua francesa. Formam esses judeus uma co

munidade passavekmente organizada, negando violentamente a se mistu-

rar com os ashkenazim. Eles formaram a "Assáciação Cultural Sefa-

radita de Faris", que compreende duas sinagogas e uma escola de en-

sinamento religioso, o Talmud Torá. Fundaram tambem algumas sácieda-

des de principios filantrópicos. Em 1950, eram publicadas duas re-

vistas mensais desta comunidade, mais ou menos regulares. Antes da

Segunda guerra, apareciam uma dezena de revistas eféómeras que dura-

ram alguns méses ou no máximo alguns anos. Atualmente sua mentali-

dade e cultuba esa impregnada de espírito frances, o que os separa

cada vez mais da massa ashkenazita. Os movimentos nacionalista en-

contram pouco eco enttê eles, e o sionismo recrutou poucos adeptos.

Eles frequentam em geral os meios griatios, apesar de guardatem sua

religiosidade.

Os alsacianos, que foram durante alguns séculos o grupo

mais importante do judaismo frances, sofrerem uma estagmção e conse-

quentemente uma diminuição de imporbancia na «oletividade durante

o último seculo. O número de 25.000 pessõas em Paris noEno de 1880,

continua o mesmo em 1940, o que vem proNoE esta estagnação. Sua assi-

milação demografica ao povo francês é completa, e I0% no total de

casamentos são mixtos, e as filhos educados numa cultura completamen-

te cristão Assim em meio século, passa essa comunidade dos 90 aos

15% do 50582 88 comunidade parisiense. Mas economicamente, os Alsa-

cianos não pararam de elevar seu nível sácial, e constituem a massa

dos meio e grande burgueses, com uma forcentagem ínfima de pequenos

burgueses, atizãos ou operários. Apesar da grande diminuição da

sua preponderancia, a sua posigão na atividade cultural continua

2 No ‎ב de vista religiosos o Consistdrio (organiza”

são das instituições religiosas) continua em seus 3/4 em suas nãos,

Fundaram eles escolas rabínicas e escolas primarias que desapareceram

em sua grande maioria, e um gradde número de sinagogas: Ao lado des-

sa sinagogas desenvolveram-se pequenas organizações com diferentes

cabtacteristicas. A grande maioria ja desapareceu, existindo ainda

hoje a Uniage Liberad Israelita, formada de judeus ricos e assimilados

e grande numero de intelectuais, para quem o judaismo nao passa de

uma filosofia 10861808. Por sua situação financeira privilegiada,

puderam eles manter importantes sociedades filantrópicas.

Politicamente os alsacianos se desinteressam de problemas como o sio-

nismo ou o territorialismo. Eles se dirigem para um consexvati smo

+
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social com uma PARAS marcada pelos partidos de centro-direita.

Uma dezena de publicações serias, foi o que restou de uma massa enor-

me de JOAN e revistas que não passaram de uma existencia efemera

de alguns números.

A agrupamento de judeus de cultura francesa muito próximos

aos meios gentios, guardam ainda uma hostilidade ao grupo de cultura

idish, nunca se encontrando os dois grupos. Em 1939, eram eles num

total de &s 70.000 e após a guerra de 50.000 em Paris, ouseja de

35% a 40% do total do judaismo parisienses

OQ grupamento de cultura idish

. .
-

Forma esse grupo uma súciedade muito mais homogenea o que

nos permite a estuda-los conjuntamente.

(

A religião e o nacionalismo idish desses imigrados sofreram

um grande choque com sua chegada em terra francesa. Assim como Os

Alsacianos e algerianos sentiem-se em sua propria casa, e no seu pro-

prio judaismo, os judeus da Europa oriental nao encontraram mais a ima-

gem de seu Euato cultural. O casamento com pra de outrar origens,

lhes parecia tão difícil como com os cristãos que as vezes dhet deram

um acolhimento mais amavel. O casamento mixto tornou-se um fato

6 86 ‎ספ 8conservadores ficaram entré ‎םד. A assimilação provem

do ¿contacto cotidiano com o elemento francas e peprenudo das escolas

primarias. Desde a idade de 5 anos, as criangas so falam frances me s-

mo com seas ‎ל Mas pouco a pouco o0 foi restituido, e

a assimilação direta menos rapida, as relações entre os meios judeus

ge multiplicaram, e os casamentos mixtos são talvez menos numerosos

na segunda geração.. Organizaram-se eles primeiramente em Bequenos

grupss ou associações amigaveis agrupando imigrados duma mesma região

ou localidade. Em 1939, chegou seu número a 0-8 associações

existem até hoje, e tem grande importancia pois contribuem a guardar

certas tradições enquanto que a 8081148030 002028 ‎הפה

Elas organizam em conjunto festas anuais que grupam centenas de pes-

sas que em geram estão afastadas do judaismo. Com sua chegada em mas-

sa, começaram esses judeus a fundar pequenas sinagogas ou shil, que

seguiam o rito Ashkenazi, contrarios a política do Consistório do-

minado pelos 891828018. Mas com o tempo, tendem essas Paquenas

sinagogas a desaparecer, € voltarem a forma primitiva de raigião

sefaradita, concentrando-se em grandes templos. 
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Os primeiros passos de uma organização judio-idish, foram

tomadps pelos estudantes russos, que fugidos da Rússia junto com 8

cristadé, formavam com 0168 ‎טה associação. Foi assim fúndada em 1883

a Associação dos Estudantes Israelitas Russoa, e formavam êtes a aris-

tocrastã dessa imigração . Por outro lado, a classe dos artizaos tam-

bem começou a se organizar e fundou o Ideshe Russisher Arbeter 82019

Nessa mesma época, aparece o primeiro jornal idish que desapareceu

depois de alguns méses. Em 1895, aparece à primeiro jornal sionista,

em consequencia dolivro de Hertzl 0 Estado Juleu, que=de o Hatikva,

que desaparece dois anos depois. Em principios de 1900, 8 Rape

tas judeus nende Paris formam o Bund, que ocupa uma posição difi-

cil, pois se opoem éles tento a assimilação como ao sionismo e a re-

ligião. Apesar de sua ambiguidade têm êle grande influência em

Paris, e em consequencia três associações são fundadas. A primeira

uma especie de universidade popular, a segunda composta de estudantes

e intelectuais, e a terceira de operarios, Em 1904, os três grupos

8e juntaram em um, o Kamfer. Por outro lado, organizarmm-se os sio-

nistas após o primeiro congresso, e fundaram em 1901 8 Federagao na

Franga, no seia da qual os socialistas organizaram-se como Poalei-

Tzione Nessa mesma época uma nova tentativa de imprensa idish é

feita por Leon Brodski, que independente dos grupos políticos, que por

problemas financeiros tem curta vida.

A nova onda de 1905, aros fortificou a coletividade, que ati

a Primeira Guerra, conseguiu organpzar uma imprenga quase que Fasa

e mesmo um jornal diario2 fundade poucos dias antes da dechbração.

A enorme onda de imigração entre 1918-1939, traz comsigo grande n£

atividade política, e cada movimento tenta fundar uma impresa diaria ou

semanal, multiplicam-se as sociedades e as bibliotecas. Desta nova

massa, surgem tres grupost os socialistas, os comunistas, e os sio-

nistase Os primeiros não eram mais do que uma seção do velho movimen-

to Bund, e sua política se limitava a uma autânomia pelíbiea-e linguis-

tica e cultural, que não tinha nenhuma chanse de seduzir as massas, nãos

passando em 1939 de mais de 500 membros, e uma seção juvenil de IOO

pessõas. Os comunistas, uniram-se contra o movimento sionista. Em

1938, seguindo a moda francesa fundaram transformaram-se em Casa de

Cultura, Kultur Haus, e patrocinaram um congresso de cultura idish no

qual participaram delegados do estrangeiro. Eles tem mais dificulda-

des de tirar uma imprensa regular por causa das perseguições Policiais,

mas finalmente conseguem publicar um diario, Seu número chegou a dois

mil. O partid sionásta 6 dividido em vários grupos: O Poalei Tzion 
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it Ta é
Hitachdut e o Poslei fsion Achdut Haavodá que constituiam a classe

operaria, Os Sionistas Gerais de tendencias burguesas, os revisionis-

tas e os religiosos. Assim que, em 1923, juntam-se na Federação das

Sociedades Judias da França, n& todos os elementos não bundistas e não

comunistas. Em 1936, a Eedezgãe= Federação conta com 15.000 famílias,

uma grande biblioteca, e um diario que tem 628206 982880 8056

ADOS a guerra, que exterminou metade do idishismo frances,

reagruparam-se os mesmos partidos, sendo que os comunistas e os bun-

distas tem dificuldades de manter sua ideologia após a criação do ls-

tado de Israel. O nacimento de uma nova geração após a guerra cada

vez mais assimilada a cultura e a lingua francêsa, fez com que grande

número da jornais que eram editados em lingua idish, ou se transformas-

sem completamente para a lingua francêsa ou que tirassem uma seção nessa

lingua. Com a liberdade que gozam hoje os judeus da França a assimila-

ção torna-se cada dia mais forte no seio da colebividades

 


